
  
    
      


      Capítulo Cinco


      


      Jud


      


      — Algum problema?


      Estava atrás do Darius no seu posto enquanto ele tentava instalar o depósito de gasolina numa mota dos anos 70 que acabara de pintar na semana passada. Era uma autêntica beleza, embora eu fosse suspeito.


      Turquesa e preta.


      Como os olhos de uma pessoa que estava a ser muito difícil de me sair da cabeça.


      Os mesmos olhos responsáveis pela tensão que ocupou a oficina durante o resto do dia. A animosidade era feroz na coluna rígida do Darius.


      O tipo nem sequer olhara para mim ao regressar, mas isso não significava que não tinha sentido a malícia que irradiou nas últimas quatro horas.


      Quase nem me olhava de relance por cima do ombro. Mas via-a ali. Aquela proteção feroz que me irritava um bocado. Continuou a apertar um parafuso enquanto murmurou entre dentes:


      — Se se mantiver longe da minha irmã, não temos.


      Uma gargalhada grave e severa ressoou.


      — Tens algum problema com o facto de ter parado para ajudar uma mulher desamparada à chuva?


      — Não tenho problema nenhum, exceto o facto de a Salem ter saído do seu apartamento hoje de manhã — resmungou. As tatuagens nos seus antebraços contorciam-se sobre os músculos que se fletiam com as suas palavras.


      — Parece-me ser uma miúda crescida.


      Uma miúda forte, hipnotizante e linda que me manteve às voltas na cama durante a noite toda.


      Não me pareceu boa ideia salientar isso.


      Antes que conseguisse compreender o que estava a dizer, o Darius levantou-se de súbito e virou-se com uma postura ameaçadora e veneno na voz:


      — Mantenha-se bem longe da minha irmã. Não precisa de mais merda na vida dela depois de tudo o que já passou.


      O meu peito contraiu-se com essa confirmação, o pressentimento de que a miúda podia ter estado apenas com uma mala, mas carregava um monte de bagagem consigo.


      Ao mesmo tempo, um sorriso incrédulo surgiu-me no canto da boca.


      — Não estou a gostar dessa implicação.


      Os seus olhos negros cintilaram e ele inclinou-se, falando num tom arranhado:


      — Acha que não o conheço? O tipo de homem que é?


      A inquietação soprou numa rajada, fervilhou e voou pela terra desolada de quem já fui. Onde a minha alma secara.


      Cerrei os punhos.


      — Não sei quem pensas que és, Darius… — Cuspi o nome dele entre dentes. — Mas sugiro que tenhas cuidado com o que dizes. Dei-te uma oportunidade. Não me faças arrepender-me.


      Eu não costumava perder as estribeiras. Aprendera a ir com calma. A manter acorrentado o velho demónio que se debatia cá dentro.


      Mas isto?


      Uma parte de mim sentiu-se inclinada a expulsá-lo da oficina. A outra parte sabia que estávamos ambos a exagerar. O Darius estava a apenas a fazer o que achava correto.


      A defender a irmã antes que se magoasse.


      Quero dizer, porra, podia censurá-lo?


      Dei um passo atrás, tentando colocar algum espaço entre nós. Não era como se tivesse acontecido alguma coisa entre mim e a irmã dele, portanto tudo isto era despropositado.


      O Darius encolheu-se, apercebendo-se finalmente de que estava a passar das marcas. Esfregou a cara e baixou o olhar para o chão.


      — Peço desculpa. — Podia estar a desculpar-se, mas a sua voz foi rígida. — Ela já foi magoada e acho que não conseguiria ficar parado a vê-lo a acontecer outra vez — admitiu baixinho.


      — Não é preciso. Relaxa. Está tudo bem. Levei-a para um sítio seguro até a tempestade acabar. Ela dormiu no meu quarto de hóspedes. Começou e acabou aí.


      Deixei de fora a parte em que me sentira acorrentado. Enfeitiçado.


      Verdade seja dita, se a miúda tivesse desejado uma daquelas noites loucas que nos apanhavam desprevenidos? Que não passavam de prazer sem nenhuma das consequências? Teria tido todo o gosto em despi-la daquelas roupas ensopadas.


      Mas essa possibilidade zarpou assim que me apercebi de que era da família do Darius. Não precisava desse tipo de complicação de maneira nenhuma. Contudo, mais do que isso, pareceu-me ter sido por ter sentido que havia algo mais.


      A dor atravessou-me. Um gemido surdo nesse espaço vazio.


      Uma faca no peito, onde o meu coração desaparecera.


      E, no meio desse vazio, não havia espaço para mais. Forcei um sorriso.


      — Estamos bem, meu?


      Assentindo, o Darius levantou o olhar.


      — Sim. Desculpe. Isto foi desnecessário. Fico um bocado maluco no que toca à minha família. Quero que saiba que agradeço este trabalho. Preciso dele e sei que me contratou embora eu não fosse propriamente qualificado.


      Soltei um riso abafado pelo nariz e estiquei-me para lhe apertar o ombro.


      — Não te preocupes. Se não ficarmos um bocado malucos no que toca a proteger a família, é porque se passa algo de errado.


      A família deve significar tudo para nós.


      — Mas vê como o fazes da próxima vez, sim? — O aviso saiu-me da boca ao andar para trás. Posso ser compreensivo, mas também não ia aturar merdas.


      Comecei a andar, depois atirei as palavras de um modo duro e direto:


      — E vou tratar do carro dela. Vou precisar do número. Envia-mo por mensagem antes de saíres.


      O Darius hesitou por um segundo, claramente a querer discutir, mas acabou por se render ao baixar a cabeça e virar-se para continuar a trabalhar, resmungando:


      — Como quiser, chefe.


      Virei-me mesmo a tempo de ver o Brock a sorrir como um idiota presunçoso sentado ao lado do motor que estava a reconstruir. O otário estava a abanar as ancas e as sobrancelhas.


      Grandes mamas, articulou com os lábios, fazendo um aceno exagerado e um piscar de olhos.


      Esfreguei a mão no rosto.


      Que vida a minha.


      Ignorando-o, voltei para a estrutura da mota que estava a reconstruir aos poucos. Voltei a aumentar o volume da música, coloquei a máscara de soldar e perdi-me no trabalho. Perdi-me na sensação do metal sob as minhas mãos.


      A paz do processo.


      Talvez me relembrasse de que ainda tinha algo para oferecer.


      Que a escuridão podia criar beleza.


      Que os condenados podiam murmurar com graciosidade.


      Que ainda tinha algo de bom na vida para mostrar.


      Um propósito.


      Deviam ter-se passado horas, não fazia ideia. Estava tão perdido em pensamentos, com o som a bater-me nos ouvidos e a vibrar pelo corpo, que quase saltei de susto quando uma mão pousou no meu ombro. Arranquei a máscara e virei-me para trás, pronto para dar cabo de um cabrão qualquer.


      Hábitos antigos custam a desaparecer.


      Soltei um suspiro tenso quando vi que era o meu irmão mais novo, o Logan.


      O idiota riu-se, dando um passo atrás e gritando por cima da música:


      — Meu, quase saltaste até ao céu. Se toda esta cena dos restauros não funcionar, acho que tens potencial para concorrer aos Jogos Olímpicos.


      Levantou as mãos como se estivesse a pegar num sonho.


      Parvalhão.


      Atirei a máscara para a mesa e limpei o suor da sobrancelha com a manga.


      — Pois, e tu tens sorte de não ter ido parar ao céu. Não te aproximes de um gajo assim a não ser que queiras ir ao chão.


      O Logan riu-se como se isso não fosse a nossa realidade.


      Revirei os olhos enquanto a minha atenção se virou para o nosso irmão mais velho, o Trent, que estava a sorrir atrás dele.


      E ali estava o filho do Trent, o Gage, aos saltinhos ao lado do pai, com toda a esperança e luz e todas as coisas boas neste mundo.


      Precisei de um segundo para olhar para esta família destroçada e linda.


      As nossas cicatrizes eram profundas. Feias e brutais.


      Mas aqui estávamos nós, sempre a lutar uns pelos outros.


      — Tens de lhe dar um «um, dois, três, pimba», não é, tio Jud, não é? — O Gage lançou o punho pequenino para a frente e deu um valente pontapé, sempre a rir-se. O meu sobrinho fofo quase me trespassava sempre que olhava para a sua cara adorável. O miúdo era demais. Sentia tanto amor por ele que doía.


      — É verdade, Gage do Queijo — respondi-lhe. O miúdo veio a correr para mim assim que o disse.


      O carinho fez força nas minhas costelas. Não importava quantas vezes o cumprimentasse assim, a perda ainda gritava.


      A implorar para ser preenchida.


      Apanhei-o no preciso momento em que se lançou para mim e atirei-o para as minhas costas como de costume. Virei-o ao contrário, fingindo que estávamos num ringue.


      — O quê? Achas que me vais atirar ao tapete? Nem sequer te vou deixar, tio. — O meu lutador preferido tentou virar-se e prendeu os bracinhos à volta do meu pescoço como se me fosse estrangular. — Podes ser grande como um monstro, tio, mas eu sou esperto como um coiote. Nem vais saber o que te atingiu.


      Contive o riso e o Trent encostou-se à mesa de trabalho, fechando os braços sobre o peito e cruzando as botas nos tornozelos.


      Um riso saiu-lhe da boca.


      — Custa-me a admitir, mas, para variar, o Logan tem razão. Temos estado aqui à tua espera nos últimos dez minutos. Nem sequer deste por nós. Essa merda é que não é segura.


      Olhei para o relógio enorme pendurado na parede enquanto o Gage continuava a tentar mandar-me abaixo.


      — Desculpem, perdi a noção do tempo. — Honestamente, tinha-me esquecido de que planeáramos uma reunião de família esta tarde. Tive de culpar os meus pensamentos, que se prenderam em coisas que não deviam.


      — Porra, não me digas. — O Trent sorriu.


      O Gage abrandou o ataque, olhando para o pai.


      — Fogo, pai, não sabes que vais arranjar problemas por dizeres essas palavras? E problemas são muito maus. Ainda não aprendeste nada? Temos de ter todos os Muito Bons e tu só recebes Insuficientes. — Consegui sentir o Gage a abanar a cabeça numa grande desilusão.


      Rindo-me, tirei-o das minhas costas e o miúdo guinchou todo animado quando o pousei no chão.


      Endireitei-me para fitar o Logan, que me estava a lançar um dos seus sorrisinhos.


      — Acho que o teu tio Jud é que anda a receber uns muito bons.


      O parvo arregalou os olhos para mim como se estivesse irritado.


      — Aqui estava eu, apenas a relembrá-lo da nossa reunião e ele ameaça-me. Para quê tanta violência? — O Logan pestanejou, quase sem abanar a cabeça.


      O gajo era um doido.


      Sempre a gozar e a mandar bocas.


      Arrogante como tudo, embora fosse bondoso em todos os aspetos. Era a única razão pela qual o deixava safar-se com essa merda.


      Tinha o cabelo preto como a noite, tal como o meu e o do Trent, mas nós tínhamos olhos negros quase da cor do carvão e os do Logan eram esmeraldas brilhantes, que reluziam sempre com uma provocação.


      O meu coração encolheu-se ao vê-lo.


      Saiu tanto à nossa mãe que às vezes custava olhar para ele.


      Destacava-se tanto na discoteca como na oficina, tendo em conta que podia ter sido um modelo da Armani, a usar fatos feitos à medida e a conduzir o seu carro chamativo.


      Um som de escárnio subiu-me pela garganta.


      — Se te quisesse magoar, estarias magoado.


      — Acreditas neste gajo? — Apontou para mim com o polegar enquanto falava com o Gage. — A sério, tem garras afiadas.


      O Gage riu-se.


      — Tipo um urso? Pelo menos tem pelo suficiente.


      Emiti um som parecido com um grunhido.


      — Ouviste aquilo, Gage? Uma prova viva agora mesmo. — O Logan apontou para mim.


      Bati-lhe no dedo para o afastar da cara.


      — Voltas a apontar-me esse dedo e ficas sem ele. — Avisei-o como se fosse um miúdo, mas, se se ia comportar como um na maioria do tempo, era isso que recebia. Engraçado, tendo em conta que geria ações e era podre de rico. Era inteligente até rebentar com a escala, mas descuidado como tudo.


      O gajo era uma confusão falante com pernas.


      — Jud, vá lá. Anima-te. Estou só a meter-me contigo. E eu a pensar que este aqui é que era o desmancha-prazeres. — Espetou um soco brincalhão no braço do Trent. — Tudo graças à linda da Eden. Relembrem-me de que estou em dívida para com ela.


      — Oh, oh, agora que ele está a dar umas, já não tem de ser um i-d-i-o-t-a, pois é, tio Logan, pois é?


      O Gage mostrou um sorriso rasgado enquanto abanei a cabeça. Iríamos precisar de ter atenção. O miúdo estava a ficar demasiado esperto e tinha a certeza de que, um dia, nos iria surpreender ao saber exatamente do que estávamos a falar.


      Seria o Logan a desencaminhá-lo.


      — Pois é, Gage. Finalmente tivemos alguma misericórdia da besta. Graças a Deus. — Juntou as mãos dramaticamente para rezar e levantou o rosto para o céu.


      Ri-me no preciso momento em que o Trent lhe devolveu o soco, apenas um pouco mais forte do que o do Logan, que saltou para trás, agarrado ao braço.


      — Au, estúpido, isso doeu.


      Talvez embirrássemos com o Logan por ser mais baixo do que nós, mas estava convencido de que ele se conseguiria defender se fosse preciso. Era muito descontraído, mas tinha algo mais a correr debaixo da superfície.


      Sangue de Lawson. E esse sangue era espesso e escuro.


      Conas, disse o Trent em surdina por cima da cabeça do Gage.


      — Uau, Trent, uau. — O Logan tocou no peito, fingindo-se lesionado. — Vocês os dois são perigosos para o ego de um homem.


      — Acredita, uma pequena redução do teu ego não seria uma coisa má — resmungou o Trent.


      Peguei numa toalha e passei-a pela cara e pelo cabelo para enxugar o suor.


      — Estamos prontos? — perguntou o Logan, batendo com as mãos. A sua postura mudava por completo quando o assunto ficava sério.


      — Sim.


      — Temos trabalho a fazer! — gritou o Gage, sorrindo para o pai ao correr para o lado dele e pegando-lhe outra vez na mão.


      Segui-os para fora da divisão onde estive a trabalhar e entrei na zona principal da oficina.


      Não me pareceu que mais alguém tivesse reparado no olhar cético que o Darius atirou quando passámos.


      Seguimos em fila para o meu escritório de paredes de vidro, que ficava no canto mais à direita, e fechei a porta com um clique.


      O Logan virou-se, levantando os braços para os lados, emanando a sua presunção em ondas.


      — Agora é assim, eu sei que todos sabemos quão brilhante o vosso irmão mais novo é, mas preparem-se para me verem subir a parada.


      Vasculhou o saco que trazia consigo e tirou o portátil. Pousando-o na minha secretária, virou-o para nós, levantou a tampa e inseriu uns dados para encher os gráficos cujas atualizações nos mostrava trimestralmente.


      Apontou dramaticamente para o ecrã ao sentar-se numas cadeiras em frente à secretária, a escorrer de arrogância.


      Mas neste caso?


      Era legítima.


      — Vejam e chorem, rapazes.


      — Não estou a chorar — murmurou o Trent, chocado ao olhar para os nossos valores altíssimos.


      O Logan riu-se.


      — Lágrimas de felicidade, irmão, fazem bem à alma. Mostra-as lá.


      — A sério, Logan, és algum feiticeiro? Esta merda não pode ser legal. — A minha voz estava cheia de incredulidade.


      O sorriso desapareceu da cara do Logan, trazendo sinceridade à sua expressão.


      — Vocês sabem que nunca apostaria com o vosso dinheiro dessa forma. São meus irmãos. Queriam agressivo, eu trabalhei agressivamente e rendeu bastante. Tão simples quanto isso.


      O Trent passou a sua mão tatuada pela boca.


      — Nem sei o que dizer.


      Um sorrisinho surgiu na cara do Logan.


      — Hum… vejamos… tenho quase a certeza de que é algo deste género, Perdoa-me, ser incrível, por te ter subvalorizado tanto. És definitivamente o mais inteligente e bem parecido dos irmãos Lawson. O que seria de mim sem ti? E como és tão incrível e atraente e, basicamente, o tipo mais fixe que conheço, juro solenemente que nunca mais te darei um soco. Nem sequer quando estiveres a galar a minha mulher sexy. 


      A sua expressão animou-se mais quando levou a mão ao peito num juramento fingido.


      — Algo assim iria funcionar.


      Disse-o dois segundos antes de levar outro soco.


      — Se olhas para a Eden sequer, arranco-te os olhos — vociferou o Trent.


      O Gage desatou a rir.


      — É melhor teres cuidado, tio. Está toda a gente atrás de ti e nem eu te vou conseguir salvar.


      — Nunca, Gage. Estes ogres adoram-me.


      Dessa vez, o tom brincalhão do Logan desapareceu ao olhar para cada um de nós.


      — Claro que adoramos, mas isso não te dá o direito de galar a Eden — disse o Trent, quase a sorrir.


      Os milagres aconteciam mesmo.


      Tinha quase a certeza de que esse milagre se concretizara na forma de uma lourinha simpática que mudara o mundo do Trent.


      O Logan ergueu ambas as mãos para se render.


      — Pronto, pronto. Sabes que estou só a brincar contigo. Fico feliz por ti, mano. A sério. Adoro que tenhas encontrado uma pessoa tão incrível e sexy como a Eden.


      A provocação estava de volta na última parte, quando bateu com o punho no joelho do Trent.


      O Trent resmungou.


      — Eu sei. Ainda parece um sonho. Nunca pensei ter tanta sorte. Por falar nisso… há uma razão para o Gage ter vindo comigo hoje. Temos notícias.


      O seu olhar desceu para o Gage, que estava a mostrar um sorriso radiante ao pai.


      O meu peito apertou-se com força.


      Custava testemunhar algo tão perfeito.


      — Queres contar-lhes, pequenote? — pediu o Trent.


      Toda a divisão se iluminou com a força do sorriso do Gage, que começou a saltar em bicos de pés, com todo o seu cabelo de caramelo a esvoaçar pela sua cara.


      — Vamos perguntar à Eden se ela quer casar!


      O entusiasmo jorrou das suas palavras, quase tão feroz como a esperança e a preocupação que ardiam no espírito do Trent. Vi-as turvarem-lhe a vista.


      As feridas antigas que nunca o abandonariam lutavam contra o facto de que ele merecia felicidade. Aquele homem daria tudo por nós. Estava mais que na hora de receber algo de volta.


      — Temos anéis e tudo e a Eden vai ser a pessoa mais feliz do mundo inteiro. Daqui até à montanha mais alta. — Esticou os braços por cima da cabeça. — E é lá que a vamos amar para sempre. Pois é, pai, pois é?


      — É, pois, miúdo, é isso que esperamos.


      — Esperamos? — Arqueei a sobrancelha. — A miúda é doida por ti, irmão. Não tens nada com que te preocupar.


      — O Jud disse tudo — afirmou o Logan, recostado na cadeira. — A Eden é incrível. Vocês podem ser opostos, mas são perfeitos um para o outro.


      O Gage apertou a mão do pai e a confiança alastrou-se no seu rosto.


      — Vês, pai, não temos nada com que nos preocupar. Ela ama-nos. — A sua vozinha alterou-se para dar ênfase.


      A adoração ouviu-se na do Trent:


      — Eu sei, amigo. Às vezes só me custa a perceber isso.


      — Começa a perceber, fooogo.


      Ao rir-se, o Trent soltou alguma tensão pelos lábios e olhou para mim e para o Logan.


      — Quero fazê-lo no último dia de aulas, esta sexta-feira. Assim que a escola acabar. Esse fim talvez possa ser o nosso novo começo. Estava a pensar planear uma surpresa. Ter lá todas as pessoas importantes para nós para o testemunhar.


      — Lá estarei — prometi.


      — Como se me pudesses manter longe — acrescentou o Logan.


      O Trent sorriu para o filho. A alegria iluminou os recantos mais escuros do seu ser.


      Também a senti a acender-se.


      Satisfeito com a verdade de que o meu irmão mais velho estava feliz.


      De que esta família estava finalmente em segurança.


      De que deixáramos os crimes e os delitos e a corrupção de vez no passado.


      A minha atenção desviou-se para a fila de janelas que separava o meu escritório do resto da oficina e pousou na berlina parada no elevador de automóveis no lado oposto.


      Algo se deslocou dentro de mim.


      A pulsão. A atração. O fogo.


      A força daquela mulher atingiu-me como uma avalanche.


      Um estrondo que me derrubava.


      Magia negra a sério.


      Tinha de a ignorar.


      Porém, fiquei a achar que isto devia ser algum sinal cósmico quando o telemóvel apitou no meu bolso nesse preciso momento. Era uma mensagem do Darius com o número de telemóvel da Salem.


      Um sorrisinho assomou-me aos lábios.


      E estava convencido de que esse sorriso fazia de mim um tolo.

    

  

  
    
      

      Capítulo Dez


      

      Salem


      

      Estava a trabalhar na Iron Ride há três dias.


      Tinha razão.


      O Darius ficara furioso.


      Contudo, embora tenha ficado todo carrancudo e resmungão e chateado, havia trabalho suficiente para o fazer esquecer-se do porquê de estar zangado comigo.


      Porra, havia trabalho suficiente para nos manter a todos distraídos nos próximos cinco anos.


      Depois da interação com o Jud na segunda-feira, que me deixara toda nervosa, foi exatamente isso que fiz. Atirei-me para a tarefa de meter o escritório em ordem e tentei prestar o mínimo de atenção ao homem que me deixava completamente abalada sempre que entrava na minha divisão.


      Uma tentativa estoica de fingir que cada sorriso não me deixava doida.


      Como se cada sorrisinho não me fizesse considerar coisas que não me podia atrever a considerar.


      Por isso, debrucei-me sobre as pilhas de recibos, contratos e faturas por pagar, dando o meu melhor para as conseguir organizar, para lhes dar sentido, introduzindo-as no sistema de contabilidade e tentando equilibrá-las, tendo em conta que o contabilista do Jud enviara nada mais nada menos do que quinze e-mails, que não receberam resposta, a pedir essa informação.


      Já para não falar da quantidade de lembretes de pagamento fora do prazo que enviei em nome da Iron Ride para contas de clientes que nunca pagaram.


      O meu espírito elevara-se e afundara-se com a quantia que estava a somar, e ainda mal tinha tocado na ponta do iceberg.


      Isso apenas tornava o homem que dominava este sítio como um caçador ainda mais misterioso. A sua vida claramente batia ao ritmo da pulsação das motas e dos carros que restaurava. Espreitei pela porta de vidro que separava a receção da zona da oficina onde ele estava, do lado oposto mais ao fundo.


      Ajoelhado, o seu corpo enorme era uma força ao manobrar o metal.


      O meu estômago apertou-se.


      Talvez tenha reconhecido a razão pela qual era tão fácil que se desleixasse com esta parte do negócio.


      Era um artista. Um escultor. Um artesão.


      O seu cuidado prendia-se na beleza áspera e feroz que tinha para oferecer.


      O Jud moveu-se e a sua camisola esticou-se sobre a extensão larga das suas costas musculadas.


      A minha boca ficou seca.


      Antes que o fitasse até me babar para a secretária, obriguei-me a voltar a minha atenção para o computador onde estava a introduzir os lucros.


      De qualquer forma, nada desta confusão parecia estar a prejudicá-lo.


      O balanço total era abundante. O suficiente para ter precisado de um momento para processar o balanço.


      Foi estranha a forma como me dera acesso a tudo isto, confiando em mim tão facilmente.


      Era algo que estava muito longe de compreender.


      Como dar… simplesmente.


      Porque o ato de dar era perigoso.


      Obriguei-me a concentrar-me na tarefa em mãos. Aos poucos, dei a volta a uma caixa de recibos que tinha estado enfiada a um canto. Perdi-me no trabalho. A usar as minhas mãos. A fazer parte de algo que parecia importante. Como se estivesse a fazer a diferença para alguém.


      Alguém que estava a fazer a diferença para mim.


      Porém, estaquei ao sentir um sussurro percorrer-me a pele.


      Uma aura.


      Uma insinuação.


      Pareciam arrepios a surgir na minha pele, embora não fossem tão intensos.


      Era apenas uma inquietação que soprava em rajadas através da intensidade silenciosa da minha concentração.


      Lentamente, levantei-me do banco onde estive sentada à secretária, que percorria a lateral do balcão alto principal. Aproximei-me para poder olhar por cima do balcão e espreitar pelas janelas que sabia terem um reflexo brilhante do lado de fora.


      Por causa disso, ninguém conseguia nada ver através do vidro esfumado.


      Ainda assim, o meu coração disparou como chumbo quando vi um carro parado ao fundo do passeio. Não estava diretamente do outro lado da rua, mas um pouco mais para a esquerda, em grande parte escondido pela folhagem densa dos arbustos e das árvores.


      Mas eu vi-a — a traseira do mesmo carro preto que podia jurar ter visto do lado de fora da nossa casa hoje de manhã.


      Outra vez, mais à frente na rua.


      Mal tinha reparado nele na altura, por ter estado estacionado como qualquer outro.


      Mas isto?


      O alarme despertou no sítio que sabia que estaria tenso para sempre, enviando um tremor que me fez estremecer.


      Um aviso que retumbava.


      O meu ser vibrou, reanimando a reação de luta ou de fuga como sempre.


      Mas comigo?


      Era sempre fuga.


      Tinha de sair daqui. Tinha de sair daqui.


      Corre. Corre. Corre.


      Recuei do balcão aos tropeções enquanto o pânico prendia o ar nos meus pulmões.


      Num instante, senti-me a sufocar.


      O mundo às voltas. O chão a tremer.


      Era a única coisa que conseguia fazer — fugir.


      Num frenesim, a minha mente procurou uma escapatória, mas gritei quando uma mão pousou no meu ombro.


      Virei-me em choque, com medo, com um pouco daquela resposta de luta, pronta para batalhar até ao fim.


      — Salem.


      A voz grossa penetrou a paranoia frenética.


      — Salem, olha para mim, querida. Sou só eu.


      Ofeguei e pestanejei e tentei reorientar-me.


      Apercebi-me de que estava encostada a uma fila de arquivos pretos que percorriam a parede esquerda atrás do balcão. Havia uma pequena parede saliente para os manter escondidos da receção.


      Deixava-me fora do campo de visão de qualquer pessoa que atravessasse as portas de entrada.


      Mas o Jud viu-me.


      Observou-me atentamente.


      O seu olhar de obsidiana flamejou e cintilou e percorreu-me no seu próprio momento de pânico.


      — Não te vou magoar, querida. — Tinha as suas mãos grandes abertas à sua frente para me acalmar. Fechei os olhos com força e tentei engolir a pedra afiada que se alojara na minha garganta.


      Os meus pulmões estavam em aflição, o meu coração batia a mil e meu Deus… Que vergonha.


      — Estás bem?


      O meu aceno foi tenso.


      — O que se passa? O que se assustou?


      A minha cabeça abanou e o meu corpo estremeceu.


      — Nada.


      — Não pode ter sido nada se te afetou assim. — As palavras estalaram como veneno.


      Um riso maníaco escapou-me da língua e apontei desenfreadamente para a janela, incapaz de travar a torrente de palavras:


      — É só que… está um carro lá fora na rua e podia jurar que tinha visto o mesmo carro na minha vizinhança esta manhã. Não deve ser nada.


      O que estava a fazer? A contar-lhe isto?


      Mas havia ali um vestígio de confiança atirada para o ar. Para as mãos dele. Para o coração grande e pulsante que batia no seu peito.


      A sua atenção disparou para as janelas. Vi-o no momento em que o Jud o viu. A forma como cada músculo definido no seu corpo ficou tenso num acesso de agressão.


      — Não é nada — repeti, sobretudo para me tentar acalmar.


      Mas o Jud não pareceu convencido de que não era nada, porque asseverou:


      — Espera aqui.


      Depois, girou sobre as botas pesadas de motard, contornando o balcão com o seu corpo gigantesco em direção à receção, atirando-me um olhar severo ao atravessar a porta.


      Não abrandou.


      Atravessou o estacionamento como uma ameaça.


      Num horror abjeto, observei-o a levar a mão até às costas, por baixo da camisola, tirando uma arma da cintura das calças de ganga.


      Os seus músculos vibraram de hostilidade.


      Com violência.


      Sempre soubera que havia algo neste homem que indicava a sua escuridão.


      O perigo.


      O sangue derramado e a barbaridade.


      Mas nunca tivera tanta certeza até àquele momento.


      O Jud já tinha passado três quartos do estacionamento quando o carro preto saiu à pressa, acelerando para fora do lugar com um chiar de pneus e uma nuvem de pó.


      Fugiu do monstro sedento de violência que avançava naquela direção.


      Vi-a ali, quando se virou. A expressão no seu rosto.


      Um esgar de crueldade. Uma desordem de malícia.


      O seu estômago revirou-se.


      A minha pulsação disparou.


      Consegui sentir o tumulto a fervilhar no ar quando o Jud olhou para o sítio por onde o carro desaparecera. Quando pareceu seguro, virou-se com relutância, voltou a prender a arma na cintura das calças e regressou pelo estacionamento.


      O meu coração ribombava numa cavalgada descontrolada.


      Batia cada vez mais forte com cada passo do Jud.


      Tremores agitaram o chão.


      Ondas de choque de hostilidade e dever.


      Não soube como ficar de pé.


      Não soube fazer nada quando o Jud escancarou a porta e avançou a passos largos, com raios de sol brilhantes a incidir sobre ele ao entrar, iluminando-o como uma espécie de deus perverso.


      A intensidade estalou.


      Rebentou na divisão.


      Uma força imponente.


      Este homem era um salvador muito perverso.


      Estava outra vez encostada ao metal frio do arquivo, incapaz de respirar, incapaz de processar os mil pensamentos em espiral na minha cabeça.


      Nunca devia ter vindo para aqui.


      Nunca devia ter pensado que podia ficar.


      Nunca me devia ter permitido começar a sentir-me segura.


      E, acima de tudo, nunca na vida deveria ter começado a pensar neste sítio como uma casa.


      O Jud seguiu em frente, aproximando-se cada vez com a sua figura de colosso bestial.


      Cabelo preto e barba preta e olhos pretos que podia jurar terem dardejado em vermelho.


      O meu peito apertou-se com cada passo.


      A minha pulsação batia como um tambor com cada avanço poderoso que fazia.


      Embora os seus passos fossem brandos.


      Cautelosos.


      Esforcei-me por me manter firme. Por permanecer impassível. Por não gemer quando o homem ameaçador se colocou à minha frente, fazendo sombra sobre mim, com aqueles olhos a prenderem-me no lugar.


      — Já se foram embora. — As palavras foram ásperas como arame farpado na sua língua. Mal conteve a sua raiva. — Deve ser um negócio de drogas ou uma merda assim. Este não é propriamente o melhor lado da cidade.


      Engoli a pedra pressionada como lâminas contra a minha garganta. Ponderadamente, tentei controlar o medo e o pânico, ser sensata e não me precipitar para a primeira conclusão horrível como fazia sempre.


      Era difícil não o fazer quando passara anos a fugir. Quando qualquer som ou suspiro ou entoação me deixara cheia de medo de que alguém estivesse atrás de nós.


      A pior parte era saber que isso não era ilógico. Tinha buracos feitos dentro de mim para o provar.


      A verdade de que seria uma tola ao correr esse risco.


      Com um aceno nervoso, forcei um sorriso:


      — Deve ser isso.


      O Jud franziu o sobrolho e os seus olhos estudaram a minha cara como se conseguissem chegar às profundezas do meu ser.


      A cada segredo.


      A cada medo.


      Aproximou-se e o seu hálito quente percorreu a minha pele.


      — Mas não era isso que estavas a pensar, pois não, querida?


      Isto.


      Era isto que tinha estado a afastar. Era o porquê de me ter tentado distrair e fingir e ignorar que revelara uma parte de mim no início da semana que não deveria ter revelado.


      — Estás a fugir de quem? — Pude jurar que as suas palavras carregaram a morte consigo.


      Abanei a cabeça e os meus olhos encontraram a intensidade dos seus.


      — Por favor, não me peças isso.


      Não o conhecia.


      Não podia confiar nele.


      A fúria chispou nas suas feições.


      O Jud pegou nas minhas mãos e entrelaçou os nossos dedos.


      Vibrações passaram pela conexão.


      Palpáveis e reais.


      O seu resmungo foi uma ameaça.


      — Quero destruir quem quer que te tenha magoado. Só preciso de um nome.


      Um arquejo escapou-me da garganta quando, de súbito, o Jud levantou os meus braços por cima da minha cabeça e os prendeu contra o arquivo.


      — Só um nome. — Soava a sexo e a coerção.


      Fechei os olhos com força.


      — Não posso.


      As suas mãos grandes deslizaram pelos meus membros trémulos como se estivessem a apanhar todo o terror que me possuía. Tomando-o para si. Afagando-me para afastar o pânico.


      — Estás comigo, Salem — rosnou, sem nunca desviar o olhar dos meus enquanto as suas mãos subiram pelos meus braços até às minhas mãos e voltaram a descer.


      Só que, dessa vez, não parou.


      Passou-as pelos meus ombros e desceu-as pelo meu tronco.


      Os meus pulmões contraíram-se e os nossos corações bateram desenfreadamente no vazio que nos separava.


      O desejo aumentou no ar denso.


      O seu peito largo subiu e arquejou, e cada músculo no corpo dele se retesou.


      Sabia que estávamos escondidos atrás da parede, mas algo nesta situação fazia-me sentir exposta.


      Como se houvesse um público a ver-me cair na imprudência.


      A avançar para o pecado em bicos de pés.


      O meu estômago revirou-se de desejo e os meus mamilos endureceram sob o olhar dele.


      O Jud gemeu ao sentir o desejo assolar a minha pele e abriu mais as mãos nas minhas costelas. Eram tão grandes que quase me envolveram por completo.


      Expirou bruscamente pelo nariz ao roçar os polegares por cima dos bicos duros no meu peito.


      Os meus lábios soltaram um gemido.


      — Oh, meu Deus.


      — Que linda. Estás a fazer-me perder a cabeça, Salem. — Esfregou com mais força, observando-me como se me quisesse devorar enquanto alimentava a chama que estava apagada há muito tempo.


      Pareceu estar em conflito, com o corpo a abanar de indecisão, perdido na sua própria batalha antes de ceder.


      Num instante, a última réstia de oxigénio nos meus pulmões desapareceu.


      Porque a boca dele se colou à minha.


      Como se qualquer barreira entre nós tivesse sido destruída.


      Não consegui fazer nada além de ceder. Não havia controlo além de me abrir à ferocidade ávida do beijo dele.


      Desesperada por sentir algo diferente do medo constante que me devastava.


      Por me sentir apoiada.


      Vista. Abraçada.


      Real.


      Por tocar em algo que talvez parecesse esperança por um ínfimo segundo.


      Era errado. Tão errado. Mas não conseguia parar.


      Coloquei os braços à volta dele num ato desesperado para sentir.


      Abri-me ao seu beijo.


      Rendi-me.


      Dei.


      A sua língua moveu-se para sentir a minha.


      Quente e calorosa, enviando um choque de luxúria que deixou o meu sangue a ferver.


      Um gemido soltou-se. Não tinha a certeza se foi meu ou dele.


      O Jud encostou-se mais, eclipsando-me com o seu corpo gigante.


      Cada centímetro nele estava duro.


      Os músculos que se juntavam nos seus braços.


      O estrondo dos batimentos no seu peito.


      A sua pila enorme que implorava contra a minha barriga.


      Sons subiram-me pela garganta. Desejosos e selvagens.


      A nossa respiração ficou ofegante à medida que as nossas bocas chocaram e pediram e lutaram por posse.


      Que irrefletido. Tão irrefletido.


      Com cada toque da sua língua, o Jud tomava mais.


      — Que doce. És tão doce. O que me estás a fazer? Estás a deixar-me doido.


      O desejo consumiu-me.


      Era ofuscante.


      Ansiei como nunca achei ter ansiado antes.


      Como se talvez as coisas não doessem tanto se me deixasse levar ainda mais por ele.


      Mas era mais esperta do que isso.


      Mais esperta.


      Tentei encontrar uma resolução, clareza, restrição.


      Tentei em vão abrandar o beijo, mas ele apenas desceu com a língua e começou a beijar-me ao longo da cicatriz no meu maxilar.


      Gemeu antes de deslizar o nariz pela pele lacerada.


      Uma carícia tão gentil.


      Meu Deus.


      Se o permitisse, ele conseguiria dar cabo de mim.


      Depois, começou a arquejar, como se o tivesse afetado tal como me ele me afetara a mim.


      Por fim, recuou quando arranjei coragem para encostar a cabeça ao metal para travar esta loucura. Um sorriso apareceu debaixo da sua barba, com os lábios sexy vermelhos e molhados. As suas palavras foram um arranhão áspero que ribombou no meu espírito.


      — Que magia negra.


      Tinha razão.


      Só podia ser.


      Este feitiço que envolvia e nos atingia e juntava.


      Em transe, pestanejei e tentei empurrar-lhe o peito.


      — Jud, não podemos fazer isto.


      Mais valia ter empurrado um pedregulho.


      — Certo, e porquê?


      — Porque eu trabalho para ti.


      — Hum. Estranho. Não vi isso na folha de pagamentos.


      Fiquei de sobrolho franzido, sentindo o arrependimento a chegar depressa.


      — Isso não é justo.


      Ele ficou mais brando e passou o polegar pela minha cicatriz.


      Um tremor agitou-me por completo.


      Isso também não era justo.


      O seu toque. O seu charme. O seu carisma.


      A sua ternura, que chocava contra tudo o que tinha de mal.


      Este chamamento que me fazia sentir que estava onde devia estar, quando sabia que baixar a guarda era a coisa mais tola que poderia fazer.


      Desceu o olhar para mim, perscrutando-me, à procura da resposta para esta questão silenciosa que nos assolava. Depois de tudo, achei que lhe devia um pouco de verdade, pelo menos.


      — Não estou numa posição para me apaixonar, Jud.


      A sua mão continuou encostada ao meu rosto e o seu polegar massajou o meu maxilar, fazendo aquela coisa que me revirava por dentro num conforto agonizante.


      — Quem falou de nos apaixonarmos, Salem?


      A sua resposta poderia ter sido uma facada se não tivesse visto a dor forte e dilacerante que atravessou a sua cara.


      A forma como aqueles olhos de obsidiana se apagaram com a mágoa.


      O meu coração sentiu uma pontada.


      E questionei-me se seria possível que ele estivesse tão destroçado como eu.


      Esse era um grande problema.


      O facto de que isso apenas me fazia gostar ainda mais dele.


      Deste homem duro e querido que me conseguia desfazer tão facilmente.


      — Então, o que estás a… — As minhas palavras foram cortadas quando uma porta bateu. Saltámos para longe um do outro, o Jud voou até ao balcão oposto, eu afastei-me dos arquivos e fui até ao meio do escritório da receção.


      Ansiosamente, o Jud passou os dedos ásperos pelas mechas mais compridas do cabelo, fazendo o seu melhor para não olhar para mim quando o Brock entrou com passos vagarosos, todo desfeito em sorrisos matreiros e expressões impudicas.


      O seu olhar disparou entre nós. A satisfação estampou-se no seu rosto.


      — Bem, credo. Vinha só aqui para ver se a Salem queria beber um copo depois do trabalho, mas acho que cheguei uns minutos atrasado.


      O Jud até grunhiu.


      Cerrou as mãos gigantescas em punhos e fiquei com algum medo de que fosse mesmo arrancar um membro ou dois do corpo do Brock.


      O Brock riu-se, sem nenhuma preocupação, falando numa voz carregada de sugestão ao levantar as mãos para se render.


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      


      Capítulo Catorze


      


      Salem


      


      Congelei na entrada dupla que dava acesso à sala de festas privada.


      Devia ter tido juízo e não ter vindo. Repensara pelo menos quinze vezes enquanto me arranjava. Por fim, tinha decidido esquecer isto tudo porque sair assim era uma péssima ideia, claramente.


      Depois, recebera uma mensagem da Tessa. Um SOS a perguntar se lhe podia fazer um favor e comprar fita preta a caminho, para que ela se pudesse concentrar nos planos.


      Sem dúvida que era disso que se tratava.


      De um plano.


      Porque a Tessa virou-se para olhar para mim por cima do ombro.


      Vi um sorriso instantâneo curvar-lhes os lábios assim que o seu olhar saltou entre mim e o homem imóvel ao lado da mesa.


      Uma torrente de energia sugou o oxigénio da sala e inundou-a com a presença dele.


      O Jud estava especado ao lado da mesa, a pestanejar como se achasse que estava a alucinar.


      Cerrou o maxilar, embora algo suave tenha passado pela sua expressão. Algo que ameaçava fazer os meus joelhos ceder.


      Apertando os ombros da Juni de forma protetora, levantei o queixo.


      Quis recusar toda a sua atenção, porque ele claramente não merecia nenhuma da nossa.


      Fizera-me sentir segura. Protegida.


      Porém, assim que me abri um pouco, assim que lhe dei uma migalha, espezinhara-a.


      Merecia melhor — a Juni merecia melhor — e estar em Redemption Hills talvez me tenha ajudado a perceber que podia sonhar com isso.


      Mas fui uma tola que deixara a mente pensar que esse melhor poderia ser o Jud Lawson.


      O Gage e a Juni saltitaram à minha volta, abraçando-se como se não se vissem há anos, quando tinham estado juntos na manhã anterior.


      — Anda, tens de ver os cupcakes! — O Gage entrelaçou os dedos nos da Juni e foram a correr pela divisão.


      Assim que a minha filha se foi embora, senti-me exposta, ali especada e irrequieta como a intrusa que era.


      Enquanto o Jud me fitava.


      O calor ardeu e a intensidade latejou.


      Engoli em seco ao sentir o seu impacto e obriguei-me a sorrir quando a Tessa caminhou na minha direção.


      — Oh, chegaste, graças a Deus! Não sei o que teria feito sem essa fita. O expositor dos cupcakes está um desastre.


      Semicerrei os olhos ao ver a sua cara encher-se de prazer. Entreguei-lhe o saco com a fita preta. A julgar pelas decorações, estava a safar-se bem.


      — Era o mínimo que podia fazer — afirmei, com o sarcasmo a infiltrar-se na voz.


      Fingiu uma expressão inocente.


      — Hum, não faço ideia do que estás a falar. Foste a salvadora da festa. Imagina se a Eden entrasse aqui e não houvesse fita a combinar no expositor das sobremesas!


      — Que tragédia.


      Rindo-se, deu-me um abraço gigante.


      — A sério, estou tão feliz por estares aqui e podes ficar chateada comigo à vontade, mas consegui perceber que estavas a considerar não vir e não podia deixar que isso acontecesse. Agora somos melhores amigas, lembras-te?


      O meu espírito dançou e a emoção subiu-me à garganta. Devolvi o abraço, fechando os olhos com força.


      Mas não consegui escapar ao calor daquele homem.


      Ao abrir aos olhos, deparei-me com o seu olhar a perfurar-me.


      Detestei quão bem ficava a usar calças clássicas justas cinzento-escuras e uma camisa cinzento-clara, com as mangas subidas até aos antebraços para revelar a tinta na sua pele.


      Detestei ainda mais que o meu estômago se tenha revirado. A forma como os meus pensamentos regressaram a correr para a sensação das suas mãos e da sua boca colada à minha.


      As minhas coxas tremeram.


      Desviei a atenção dele quando a Tessa recuou, agarrando-me pelos braços tal como fizera quando a conheci. Percorreu-me com o olhar.


      — Meu Deus, miúda.


      Estiquei os braços e agarrei-a da mesma forma.


      — Hum… já te olhaste ao espelho?


      A Tessa estava a usar um vestido brilhante azul-elétrico — da mesma cor que os seus olhos. A parte de cima mostrava as costas, o tecido era justo e com pregas, e o decote profundo. O seu cabelo ruivo caía em caracóis enormes que balançavam sobre os seus ombros descobertos.


      Ela abanou-se e piscou o olho.


      — Nada mal para a croma da turma, hum?


      — Nada mal de todo.


      — OK, preciso de terminar os preparativos. O resto dos convidados deve estar quase a chegar e a Eden e o Trent chegam em quinze minutos.


      — O que posso fazer?


      — Podes dar uma vista de olhos no buffet e certificar-te de que já colocaram tudo o que precisamos?


      — Claro.


      Avancei para a fila comprida de mesas onde estavam a colocar a comida. Arrepios desceram-me pela espinha porque, com cada passo, consegui sentir aqueles olhos cravados em mim.


      Confusos e em conflito.


      Senti o desejo de olhar para trás. Controlei-me antes de me deixar levar por essa imprudência.


      O Jud já tinha posto as cartas na mesa, não tinha? A sua reação instintiva fora clara o suficiente. Tinha de me lembrar disso.


      Mas nunca me libertou da conexão.


      Uma força altíssima colocou-se atrás de mim. Tirou-me o fôlego e enviou uma onda de calafrios pela minha pele.


      Citrinos e canela e especiarias.


      Uma noite quente de outono.


      Obriguei-me a ficar virada porque não sabia se conseguiria aguentar encará-lo.


      — Estás aqui — afirmou num tom grave.


      Protegi-me da sua atração, erguendo todas as defesas que possuía.


      — Fui convidada. — Saiu de forma arrogante.


      O Jud teve a audácia de pegar no meu mindinho e anelar da mão direita.


      Senti o calor vibrar pelo braço acima.


      — Não me estou a queixar.


      A determinação estalou, mas foi fogo que saiu pela fenda. Virei-me para o Jud e baixei a voz para um sussurro.


      — Não acho que tenhas direito a dizer nada, Jud, por isso, que tal ficarmos por aqui?


      Cada traço robusto e atraente no seu rosto contorceu-se, e os olhos pretos flamejaram.


      Chamas e sedução.


      — Acho que temos de falar sobre isso.


      Soltei um som de desdém e cruzei os braços sobre o peito para criar algum espaço entre nós.


      — Tentei falar contigo, Jud, abrir-me, e assim que o fiz fui relembrada do porquê de não o poder fazer. Portanto, como disse, vamos ficar por aqui.


      Ao procurar um sítio mais seguro onde me focar, virei-me para o fundo da sala, onde o Gage e a Juni estavam sentados no chão a vasculhar os brinquedos que o Gage trouxera na mochila.


      A Juni ria-se às gargalhadas, numa felicidade tão fácil e genuína.


      A emoção irrompeu no fundo da minha garganta.


      A atenção do Jud também se desviou para lá, e não consegui deixar de ver a forma como cerrou os punhos e todos os seus músculos ficaram tensos.


      A sério?


      Engoli em seco de incredulidade, de raiva, por ter pensado que me mostrara carinho genuíno no seu escritório na quarta-feira, quando o pânico quase me consumira.


      Quando prometera que estaria lá.


      Quando me beijara.


      A boca da Juni soltou risinhos e estremeci com a esperança que provocavam.


      Era aquilo que mais desejava — dar uma vida normal à minha filha.


      Uma vida boa.


      Cheia de felicidade e segurança e amigos.


      Uma casa.


      O Jud cerrou o maxilar, mas havia algo por baixo que parecia — mágoa.


      Pestanejei para afastar a preocupação que se quis libertar das minhas costelas. Para afastar o desejo de me aproximar e carregar parte dessa mágoa por ele.


      Chegaram mais convidados e a voz da Tessa elevou-se acima da confusão.


      — O Trent enviou uma mensagem a dizer que acabou de estacionar com a Eden. Preparem-se, está na hora da festa, pessoal.


      A Juni levantou-se do seu cantinho no chão e veio a correr para mim. Estiquei a mão para lhe dar.


      — Está na hora da festa, mamã! — Alargou o sorriso. — Olha, mamã, é o teu amigo da mota. Foste até à China muito rápido? — perguntou-lhe ao pegar-me na mão.


      Quis abraçá-la. Tapá-la e protegê-la da dor da rejeição.


      Mas o Jud soltou uma gargalhada áspera e toda a sua expressão suavizou ao descer o olhar para ela.


      As minhas costelas apertaram a dor no meu coração e pude jurar que todo o meu ser entrou em guerra num instante.


      Uma batalha de intenções.


      Um lado implorava-me que pegasse na Juni e fugisse, que saísse deste sítio porque nunca nos devia ter colocado nesta posição, e a outra parte suplicava por rendição. Por pertencer a algum lado.


      — Sim, tive de ir rápido. — A sua voz encheu-se de tristeza ao encarar-me outra vez. — Mas voltei.


      Senti um tremor na garganta e a pele pegajosa. Agarrei mais a minha filha.


      Antes que isto pudesse ficar ainda mais difícil, sussurrei:


      — Com licença.


      Contornei-o e levei a Juni para longe.


      Para longe da conexão que consegui sentir ser puxada com força atrás de mim.


      Um engodo que sabia que não podia ouvir.


      A atração estava a fazer-me questionar a minha sanidade.


      A Juni saltitou ao meu lado. Estava tão adorável com o seu vestido de princesa.


      — Vamos ter a melhor noite de sempre, mamã.


      — Ai vamos?


      — Sim! Não cheiraste a comida? Há tantas comidas diferentes e a minha barriga está a roncar e vou comer tudo até ao fim para poder comer um cupcake, porque o Gage disse que são hiper mega especiais, daqui até ao céu.


      Deu três saltos ao dizê-lo, fazendo-me parar.


      Uau.


      Alguém estava entusiasmada.


      Fui dominada pela compreensão do que esta noite significava para a minha filha.


      A Juniper nunca tinha vivenciado algo assim.


      As nossas celebrações sempre foram a sós. As nossas aventuras eram nossas, embora nenhuma de nós tivesse desejado embarcar nelas.


      Dependíamos uma da outra.


      A apreensão misturou-se com a esperança, com os sonhos a crescer que tentei impedir que me aterrorizassem.


      A Juni apertou-me a mão como se tivesse sentido as minhas reservas. Uma certa calma percorreu-me o sangue.


      — Uau. Devem ser uns cupcakes e peras — consegui dizer por fim.


      — Acho que têm diamantes na cobertura — sussurrou a Juni, embora tenha baixado a cabeça num aceno empático.


      — Diamantes? — Suspirei com o nosso pequeno segredo.


      — Hum… não viste os brilhantes? Só pode ser.


      A diversão fez-me sorrir.


      — Acho que é boa ideia irmos para os nossos lugares para podermos ter a melhor festa de sempre.


      Levei-a até à mesa onde os restantes convidados se tinham reunido.


      Um queixume silencioso ressoou no meu peito quando vi que o Jud estava sentado diretamente à minha frente.


      Olhei para a Tessa à minha esquerda, que tentou esconder um sorriso ao começar a entregar cartazes pintados à mão com várias felicitações.


      De certeza que foi um esquema.


      Voltei a olhar para o Jud.


      Os seus olhos escuros percorreram-me sem vergonha. Eram carvões incandescentes que flamejavam de desejo e alguma outra coisa, que seria uma tola se tentasse identificar.


      Porque essa tensão puxava e sacudia-se e andava aos tropeções pelo meu espírito agitado.


      Parecia chamar pelas minhas partes destroçadas. As partes que ganharam vida com o seu toque — o seu cuidado — e que me recusava a deixá-lo estilhaçar.


      


      *


      


      O jantar foi incrível.


      A mesa estava cheia de amigos e familiares da Eden e do Trent, que apareceram para partilhar a sua felicidade.


      A Eden ficara chocada e vieram-lhe as lágrimas aos olhos ao entrar e ver a surpresa.


      O noivo não parou de lhe beijar a bochecha, a têmpora, os nós dos dedos, a boca.


      Derramavam amor.


      Senti-me grata por ter feito parte da celebração, mas não consegui travar as ondas de desassossego que insistiram em agitar-se.


      Não costumava fazer isto.


      Escondia-me.


      Ocultava-me e dissimulava.


      Existia à parte.


      Não saía para participar numa coisa tão importante e bonita, mas estava a ficar cada vez mais difícil fingir que não queria estar presente.


      O pai da Eden, o Gary, sentou-se à minha direita e foi tão caloroso e genuíno quando conversou comigo ao longo do jantar, fazendo-me sentir a mim e à Juni incluídas na multidão intimista.


      O Jud passou o tempo todo a olhar-me de esguelha por cima da mesa. A observar-me como se fosse importante. Como se algo dentro dele tivesse mudado e adquirido uma nova forma durante as duas horas que tinham passado.


      Quando levantei o olhar e o Jud me voltou a prender com a seriedade do seu, pousei o guardanapo no prato vazio, empurrei a cadeira para trás e levantei-me.


      — Só um segundo, com licença.


      O Gary fitou-me com preocupação.


      — Está tudo bem?


      Atirei-lhe um sorriso amarelo.


      — Vou apenas buscar mais uma bebida.


      O senhor sorriu e piscou o olho à Juni.


      — Vou manter tudo sob controlo até voltar.


      A gratidão alastrou-se pelas minhas veias e acenei com a cabeça ao andar para o bar montado do outro lado da sala. Pedi mais um copo de champanhe. Iria ser necessário para me aguentar até ao final da noite, pois sentia-me cada vez mais perto de uma barreira invisível que o meu coração insistia em tentar transpor.


      Recebi o copo e saltei ao sentir uma mão no meu cotovelo. Virei-me e dei de caras com a Eden, que esboçou um dos seus sorrisos afáveis.


      — Eden. Olá.


      — Oi, Salem. Quis vir aqui para dizer que estou tão contente por estares aqui. Por teres vindo com a Juni partilhar esta noite connosco.


      Um suspiro inseguro escapou-me.


      — Não sabia se devíamos ter vindo.


      O seu sorriso alargou-se.


      — Espero que agora não tenhas dúvidas… de que pertences aqui.


      Senti o peito encher-se e pensei negar, agir como se esta família do outro lado da estrada não tivesse já deixado a sua marca no meu coração, mas a confissão saiu:


      — E não fazes ideia do quanto isso significa para mim.


      — Sou capaz de fazer.


      Lágrimas picaram-me os olhos e dei um passo em frente para a abraçar.


      — Sei que não te conheço assim tão bem, mas sei que tu e o Trent foram feitos um para o outro e sinto-me tão grata por poder testemunhar isso.


      — Ainda não consigo acreditar. Sinto-me a flutuar. Sinto-me a mulher mais sortuda do mundo — admitiu quando recuei.


      — Talvez sejas.


      A Eden fitou-me com o mesmo sorriso gentil de sempre, embora continuasse a olhar por cima do meu ombro para a força que senti de súbito atrás de mim.


      Dominante e potente.


      Apertou a minha mão outra vez e baixou a voz para sussurrar:


      — Acho que, às vezes, tropeçamos nestas coisas quando menos esperamos.


      Virou a cabeça para o Jud e caminhou na direção dele. Dei meia-volta mesmo a tempo de ver a emoção atingir o auge no seu rosto. A Eden colocou os braços à volta da cintura do cunhado, que lhe abraçou os ombros, segurando a sua cabeça contra o peito.


      Tive a certeza de que as palavras se destinavam apenas a ela, mas consegui ouvi-lo murmurar:


      — Obrigado por veres o Trent por quem ele é e não pelo que já fez.


      A Eden falou contra o peito do cunhado:


      — Não teria conseguido ver outra coisa.


      A energia pulsou no ar. Tentei desviar o olhar, relembrar-me de que não era da minha conta, de que o Jud e a Eden estavam a partilhar um momento privado, mas senti-me presa numa armadilha.


      Estaquei quando o Jud me atirou um olhar de remorsos por cima do ombro da Eden. Recuei desajeitadamente, mas choquei contra outro corpo. Quando me virei, outro par de mãos grandes lançou-se para me agarrar.


      — Sou o Logan, olá.


      O terceiro irmão dos Lawson havia-me sido apresentado de forma breve pela Tessa antes do início da festa. Era tão atraente como os dois irmãos, mas diferente, como se toda a sua intimidação estivesse contida nos traços da sua arrogância.


      Sorriu para mim com olhos cintilantes de esmeralda, que continham uma provocação e algo perverso nas suas profundezas.


      — Não tivemos oportunidade de conversar, por isso achei por bem vir aqui e corrigir isso.


      De repente, o Jud estava ao lado dele e bateu-lhe na nuca. O Logan esfregou-a, rindo-se e lançando-lhe um olhar fulminante.


      — Que raio, meu? Porque é que és sempre tão violento?


      O Jud resmungou, conseguindo olhá-lo fixamente enquanto me espreitava de relance.


      — Não comeces.


      O Logan levantou a sobrancelha e um sorrisinho surgiu-lhe nos lábios ao entreolhar-nos.


      — Não começo… o quê? — Havia uma provocação nas suas palavras, uma brincadeira que fez inchar os músculos no braço do Jud.


      — Apenas… não comeces — As suas palavras foram rígidas.


      O nó na minha garganta apertou-se mais, porque o Jud continuava a olhar para mim de uma forma que não deveria.


      Possessivamente. Indulgentemente.


      A intensidade pairou.


      Subiu e ardeu e envolveu-me numa confusão que não me podia dar ao luxo de sentir.


      — Ah. — O Logan sorriu. — Já percebi.


      — Não estou com paciência, Logan. — O aviso saiu com aspereza da garganta do Jud.


      — Bem, nesse caso…


      O Jud resmungou outra vez, embora tenha baixado o queixo para o irmão.


      Ficaram os dois numa conversa silenciosa.


      Apoiei-me no outro pé quando ambos se viraram para mim.


      — Foi um prazer, Salem — disse o Logan ao andar para trás com o divertimento estampado na cara.


      — Igualmente. — Forcei as palavras sufocadas a sair, depois virei-me e avancei para o corredor para poder escapar.


      Precisava de respirar fundo. De arejar as ideias. De me livrar do caos que este homem incitava.


      Porém, o caos cresceu ainda mais quando os seus passos pesados ecoaram atrás de mim.


      No corredor deserto, virei-me e levantei o queixo.


      — Não sei o que queres de mim.


      O Jud deu um passo em frente e fez-me recuar contra a parede. O meu coração disparou no peito. Devia estar assustada, e soube que estava em apuros quando senti o efeito oposto. Quando me quis lançar para a frente e encostar o nariz à camisa dele.


      — Desculpa — afirmou num tom cortante.


      Obriguei-me a relembrar a reação dele na quarta-feira à noite.


      — Não interessa, Jud. Esquece.


      — Talvez não me queira esquecer.


      — Porquê? — desafiei.


      Os seus olhos reluziram debaixo das luzes difusas penduradas no teto.


      — Porque a última coisa que quis fazer foi magoar-te.


      — Não me consegues magoar. — A defesa saiu-me antes que a conseguisse impedir, embora fosse mentira.


      Consegui ouvir copos de vinho a tilintar na sala de jantar, antes de a voz da Eden ecoar pelo corredor.


      — Quero agradecer a todos vocês por estarem presentes num dos dias mais importantes da minha vida. Não consigo expressar o que significa para mim ver-vos aqui. Adoro-vos a todos. A cada um de vocês.


      Ouviu-se uma ronda de aplausos antes de o ruído parar outra vez.


      — Já que todas as pessoas que adoramos estão aqui, tenho mais uma coisa que gostaria de partilhar convosco — ouvi-a dizer.


      — Jud, devias estar lá dentro. Com a tua família. — Precisava que se afastasse. Que me deixasse ali como fizera na quarta-feira à noite.


      Contudo, aproximou-se em vez de recuar, com o hálito a acariciar-me o rosto, e levantou a mão para tocar no meu queixo daquela forma que fazia deslizar o conforto pelas minhas veias. O fogo alastrou-se pela conexão.


      — Mas aqui estou eu, ao pé de ti.


      — Vamos ter um bebé. — A voz distante da Eden vacilou de emoção.


      Surpresa e excitação ecoaram pelo espaço.


      O Jud arregalou os olhos e aproveitei o momento de pasmo para me esquivar porque tudo isto era demasiado.


      — Devíamos voltar a entrar.


      Corri para as portas como se aquele homem não estivesse a destruir todos os limites possíveis.


      Senti-o atrás de mim, a acompanhar-me a cada passo.


      O desejo deslizou pelos seus dedos quando tocou no fundo das minhas costas ao passar por mim e contornar a mesa.


      Senti arrepios percorrerem-me.


      O que quereria de mim? Já me mostrara que não queria nada que ver com a Juni, o meu único propósito. Isso nunca iria mudar.


      O Gage colocou-se em cima da cadeira, gritando com a boca cheia de cupcake:


      — Vou ter um bebé novo e uma mamã?


      — Vais pois — sussurrou a Eden, a transbordar de adoração. Onda após onda.


      Regressei à minha cadeira e sentei-me. A Juni estava de joelhos na cadeira. Puxou a minha blusa.


      — Mamã! O Gage vai ter um bebé!


      Optei por me focar na devoção que pairava pela sala em vez de no homem que lhe sugava todo o ar.


      — Isso é maravilhoso.


      O Trent pegou no Gage quando saiu da cadeira e foi a correr para eles.


      — É o melhor dia da minha vida.


      — O meu também, Gage, o meu também, tal como todos os dias que posso passar contigo. — A Eden emocionou-se ao dizer as palavras.


      Um laço de devoção envolveu-os aos três com força.


      Exclamações encheram a sala.


      Era lindo.


      Real.


      Toquei na bochecha da Juni, que sorriu para mim.


      — Gosto de estar aqui, mamã.


      — Eu sei, Juni Bee, eu sei. Também gosto. — Talvez demasiado.


      O Gage desceu e foi a correr para o tio Jud, que se tinha levantado e dado um abraço sentido ao Trent, dando-lhe palmadinhas nas costas e sussurrando algo.


      O Trent apertou-lhe o ombro.


      A lealdade era feroz e honesta. Não dava para enganar.


      Respirei com dificuldade.


      O Jud olhou-me de relance antes de pegar no Gage ao colo. Alegria e dor dividiram a sua expressão.


      Perfurou-me o peito e tentei desviar o olhar, mas os meus olhos não conseguiram deixar de ver mais além. Até à mágoa, ao luto, ao sofrimento que estava por baixo.


      Não faças isto, Salem.


      Não caias. Não caias.


      A ferocidade foi substituída por ternura quando atirou o Gage para as costas. O miúdo colocou os braços à volta do seu pescoço largo e gritou:


      — Vou levar-te ao chão, tio!


      — Nem pensar, Gage do Queijo. — Deu luta ao sobrinho.


      Antes que a conseguisse impedir, a Juni levantou-se de um salto e foi a correr para o outro lado da mesa.


      — Vou ajudar-te, Gage!


      Também se atirou para o Jud.


      O meu coração afundou-se até ao buraco no meu estômago, mas o Jud apanhou-a e atirou-a para o outro ombro.


      Ambos soltaram gritinhos e agarraram-no com força enquanto o Jud fingia rugir e os fazia dar voltas. Tinha ambas as mãos nas costas dos miúdos para os manter seguros. Para garantir que não caíam.


      O medo vibrou pelas minhas veias, levando esta esperança estúpida consigo.


      — Despacha-te, Juni Bee, temos de o apanhar. Aperta-lhe o pescoço! — gritou o Gage.


      A Juni riu-se e também colocou os braços à volta do pescoço do Jud, que caiu dramaticamente, cuidadoso quando todos se amontoaram no chão.


      As crianças espernearam, prendendo-o a ele.


      — Vitória! — gritou a Juni.


      O meu peito apertou-se e a minha cabeça ficou tonta.


      Estava dividida entre o desejo de correr para a minha filha e fugir com ela deste sítio.


      Onde não era seguro. Onde estávamos a entrar num território desconhecido.


      Um território em que os nossos corações estavam em causa.


      Tudo enquanto todas as células no meu corpo se agarraram a uma onda de ânsia.


      Dei um salto quando uma mão quente tapou a minha, agarrada ao braço da cadeira com toda a força. Olhei para a direita e vi a compaixão estampada no rosto do Gary.


      — Às vezes, as jornadas mais assustadoras são aquelas em que os perdidos finalmente encontram o caminho certo que os levará a casa.


      Arqueei a sobrancelha e abanei a cabeça.


      O Gary apertou-me ainda mais a mão.


      — Sentir medo não faz mal. Os corajosos sentem-no sempre. Apenas compreendem que aceitar uma oportunidade vale a pena o medo e o risco.


      Com a emoção presa na garganta e o espírito em desordem, estava a tremer outra vez quando a Juni e o Gage apareceram a saltar ao meu lado de repente.


      — Adivinha, mamã! O Gage perguntou-me se quero fazer uma festa do pijama lá em casa e a mãe dele disse que SIM! Vá lá, vá lá, vá lá.


      A Juni juntou as mãos para suplicar.


      — Por favor, dona Salem! Vamos tratar muito bem dela e eu tenho um forte e podemos dormir lá.


      — Não me parece uma boa ideia, Juni.


      — Vá lá, mamã! Vai ser tão giro e nem nunca tive um amigo antes.


      Um lampejo de tristeza apoderou-se do meu coração. Soltei as palavras ainda antes de o permitir.


      — Está bem.


      O que estava a dizer? Em que estava a pensar? Estava a dar a minha confiança a pessoas que mal conhecia?


      Mas a minha alma? Prometia-me que eram boas pessoas.


      E sabia que tinha de correr esse risco se alguma vez esperávamos ter uma vida normal.


      — Yay! — gritaram a Juni e o Gage em uníssono.


      A Eden apareceu atrás deles com o seu sorriso cúmplice no rosto. Pousou a mão num ombro de cada um.


      — Seria um prazer recebê-la. O Gage tem estado a pedir uma festa do pijama desde que a conheceu.


      Esforcei-me para arranjar uma desculpa. Uma razão para isto ser uma péssima ideia.


      — De certeza que não é demasiado trabalho? Tu e o Trent não preferem passar a noite a sós?


      Boa.


      Uma boa desculpa.


      Uma razão válida num momento em que me deixara levar pela insanidade.


      A Eden riu-se.


      — Hum, o Trent deu cabo de mim ontem à noite. Seria uma boa distração.


      Cerrei os lábios enquanto me debatia.


      — Como é que vieram para cá?


      Sobressaltei-me quando a voz grave me atingiu por trás, virei-me e vi o Jud especado como uma fortaleza. Engoli a torrente de desejo que me subiu à garganta.


      — Pedimos um Uber.


      Assentiu de forma tensa.


      — Dou-te boleia até casa.


      — Não é…


      O Jud inclinou-se, colocou as mãos nas costas da minha cadeira e levou a boca ao meu ouvido.


      — Eu levo-te, Salem. Devo-te isso, pelo menos.

    

  

  
    
      


      Agradecimentos


      


      Obrigada por lerem Diz-me Que É Para Sempre!


      Fiquei tão apaixonada pelo Jud e pela Salem e espero que os tenham adorado tanto quanto eu! Se estiverem curiosos para ler mais, consultem o meu site www.aljacksonauthor.com para uma cena bónus gratuita!

    

  
OPS/css/page-template.xpgt
 

   

     
	 
    

     
	 
    

     
	 
    

     
         
             
             
             
        
    

  





OPS/images/cover.jpg





